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Espa&ü y lu triple alianza.
E l te le g r a m a  d e  l a  A gC B cia  fa b r a , 

p u b lic a d o  a y e r  p o r  lo s  p e r ió d ic o s , s u p o ­
n ie n d o  g e s t io n e s  p a ra  lo g r a r  q u e  E spa - 
fia  e n tre  e n  la  t r ip lo  a lia n z a , h a  ca u s a ­
d o  a lg u n a  s e n s a c ió n , y  s e rá  o b je t o  de 
com en lH riós  a u n q u e  n a d ie  le  c o n c e d a  
c a p it a l  im p o rta n c ia  p o r  lo  in v e ro s ím il 
y  a b s u n lo  d e  ta m a fio  in te n to , si es  q u e  
fia  e x is t id o .
• E spañ a , e n  lo  q u e  lla m a n  a lg u n o s  su s  
«b u e n o s  tie m p o s ,»  to m ó  p a rte  e n  to d a s  
la s  cu e s tio n e s , r iñ a s  y  p e n d e n c ia s  q u e  
ten ía n  lu g a r  en  e l co n tin e u te .

V crd -id e ro  Q u ijo te  in te rn a c io n a l, p e ­
le ó  c o n  In g la te r r a , c o u  F r a n c ia , c o n  
H o la n d a , c o n  I ta lia , c o n  e l  m u n do e n ­
te r o , c o n  e l  s o lo  y  e x c lu s iv o  o b je to  d e  
80st“ u e r  q u e  la  D u lc in e a  d e  su s p en sa - 
m ie n ip s , La r e lig ió n  c a tó l ic a , a p o s tó l ic a  
y  r o m a n a , e r a  ia  m á s o p u e s ta  y  g e n til 
d o n c e lla  q u e  e x is t ia  en  la  fa z  d e  la  t ie ­
r r a  y  q u e  n o  e ra n  d ig n o s  d e  v iv i r  lo s  
q u e  en  cu a lq u ie r  p u n to  d e l g lo b o  se  
a tr e v ie r a n  á  so s te n e r  lo  c o n tra r io .

E l tr iste  re su lta d o  á  q u e  n o s  c o n d u jo  
a q u e lla  p o lít ic a  d e  a v e n tu ra s , lo  sa b e  
t o d o  e l ram ido y  ta m p o c o  lo  ig n o r a  ya  
la  m ism a  E sp a ñ a , q u e  a l  v e r s e  su m id a  
e n  la  h o n d a  s im a  d e  la  d e ca d e n c ia , c o n ­
c ib ió  e l  ñ rm e p r o p ó s ito  d e  re n u n c ia r  
p a r a  s iem p re  á  a q u é l-c a m in o  d e  p e r d i­
c ió n , v iv i r  h o n ra d a m e n te  e n  su  h o g a r , 
c o n r e n tr u r s e  e n  si m ism a  é  ir  p o c o  á 
p o c o  r e co b r a n d o  la s  e n e rg ía s  d e r r o c h a ­
d a s  e n  un  tr is te  p e r io d o  d e  o r g ia s  m ili ­
ta res .

E n  e s ta  s itu a c ió n  v ie n e n  á  s o r p r e n ­
d e r la  lo s  lla n u im ien tos , r e a le s  ó  su p u e s ­
t o s ,  d e  g ra n d e s  p o te n c ia s  q u e  la  c o n v i ­
d a n  á  c o r r e r  n u e v a s  a v e n tu ra s  e n  la s  
g u e rra s  q u e  se  p re p a ra n  y  á a p re s ta r  
e l  c o n tin g e n te  d e  sus h o m b re s  y  su  d i­
n e r o  p a r a  se cu n d a r  lo s  p r o y e c to s  d e  
a lg u n o s  a m b ic io so s  ó  á  n e g a r  a g r a v io s  
q u e  e lla  n o  h a  r e c ib id o  y  d e  c u y a  v in d i­
c a c ió n  n o  p o d r ía  e s p e r a r  o tra s  v e n ta ja s  
q u e  la s  q u e  re p o r ta  s ie m p re  e l  q u e  eo 
m e te  á  re d e n to r  ó  te r c ia  e n  cu estion es  
q u e  n o  le  im p orta n .

T o d a v ía  e n  la s  lo c u r a s  q u e  p u d o  ha* 
b e r  co m e t id o  e n  o t r o  t ie m p o  le  c a b ía  á  
n u e s tra  p a tr ia  la  g lo r ia  d e  s e r  la  d ir e c ­
to r a  d e  la  p o lít ic a  e u r o p e a  ó  cu a n d o  
m e n o s  un  fa c t o r  im p o rta n te  c o n  q u e  se  
co n ta b a  en  p r im e r  té rm in o .

N u n ca  se  le  a d ju d ic ó  p o r  n a d ie  e l  p a ­
p e l  d e  c o m p a rs a  c o m o  e l  q u e  a h o ra , d a ­
d o  e l m e n cio n a d o  su p u e sto , se  le  v e n ­
d r ía  A p ro p o n e r .

L'na p a r te  im p o rta n te  d e  la  p ren sa , 
fie l in té rp re te  en  e s te  c a s o  d e  la  o p in ión  
p ú b lic a , h a  m a u ife s ia d o  y a  su  o p in ió n  
en  sen tid o  re su e lta m e n te  c o n tr a r io  á 
to d a  a lia n z a  o fe n s iv a  n i d e fe n s iv a  c o n  
o t r o s  p o te n c ia s . E s ta n  ín tim o  e l  se n ti­
m ie n to  d e  n u estra  s itu a c ió n , q u e  n o  se 
h a  le v a n ta d o , y  e sp e ra m o s  q u e  .n o  se  
le v a n ta r á  u n a  v e z  so la  en  d is co rd a n c ia  
c o n  e l  v o to , h a sta  a h o r a  u n á n im e , de 
to d o s  lo s  p a r t id o s . ¿C ó m o  se  e x p lic a  
e s ta  ra r a  co n co rd a n t  ia , a q u i d o n d e  es 
ta n  co m ú n  la  d is id e n c ia  y  lo s  a n ta g o ­
n ism o s?

L o s  q u e  v iv im o s  en  E sp a ñ a  sa b e m o s  
q u e  e s ta  n a c ió n  a tra v ie s a  un p e r ío d o  
c r it ic o ,  d e  v e r d a d e r a  tr a n s fo r m a c ió n , 
q u e  n o  sa b e m o s  d o n d e  h a  d e  c o n d u c ir ­
n o s , p e ro  q u e  n o s  c o n s ta  q u e  e s  y  s e rá  
p ro fu n d a m e n te  la b o r io s o  y  H eno d e  p e  
l i g r o s .  T o d o  se  h a lla  e n tre  n o so tro s  
p u e s to  e n  te la  d e  ju ic io ,  la s  in s t itu c io ­
n e s  p o lít ica s , la s  a d m in is tra tiv a s , la s  
ju d ic ia le s , la s  r e lig io s a s  y  to d o  e l  c o n ­
ju n t o  de o rg a n is m o s  q u e  co n s titu y e n  u n a  
s o c ie d a d .

E n  se m e ja n te  e s ta d o , ¿ á  q u ié n  s e  le  
o c u r r e  p e n sa r  q u e  n u es tro  p a is  h a  d e  
d e ja r , n i p o r  un s o lo  m o m e n to , la  d if íc i l  
Labor q u o  en  su  sen o  se  está  re a liz a n d o , 
p a r a  a r r o ja r s e  a l e x te r io r , de.spreven i- 
d a , p r e o cu p a d a , s in  c o h e s ió n  n i o r g a n i­
z a c ió n  co m p a c ta , p a r a  p e r d e r  e n  un d ía  
e l  fr u to  d e  la r g o s  a fa n e s , y  sin  o tra  e s ­

p e r a n z a  q u e  la  d e  r e p re s e n ta r  un  p a p e l 
d e p r e s iv o  y  b o c h o r n o s o  a n te  e l  m u n do 
y  a u te  ia l i .s t o r ia ?

E s a s  o tra s  n a c io n e s  q u e  s e  a lia n  y  se  
p re p a ra n  p n ra  lo s  g ra n d e s  co m b a te s , 
s o n  a l  fin  p u e b lo s  c o n s o lid a d o s  b a jo  t o ­
d o s  lo s  p u n to s  d o  v is ta  q u e  n o so tro s  
p o d e m o s  a m b ic io n a r  p a r a  n uestra  p a ­
tr ia  en  p o r v e n ir  m á s ó  m e n o s  r e m o to .

A le m a n ia  está  sa tis fe ch a  co n  su  im ­
p e r io  g u e r r e r o  q u e  la  h a  cu b ie r to  d o  
g lo r ia ,  y  la  h a  d a d o  la  u n id ad .

I ta i ia  d e sca n sa  co n te n ta  s o b re  e l  m is ­
m o  d eseo  sa t is fe ch o .

A u str ia  u o  a sp ira -A  ca m b io  a lg u n o , 
b a jo  la  s o m b r a  d e  e s a  d in a stía  q c b o  v e ­
c e s  s e c m a r , q u e  h a  co n fu n d id o  su  v id a  
co u  la  de ia  u a c ió u . ¿S u ce d e  e x a c ta m e n ­
te lo  m ism o en tre  n o so tro s ?

In d u d a b lem en te  la  re s ta u ra c ió n , m a­
y o r m e n te  d e sd e  la  g lo r io s a  r cg e m -ia  d e  
la  a u g u sta  S e ñ o ra , q u e  h a  h e ch o  b r illa r  
s o b r e  n u es tra  tra b a ja d a  p a tr ia  a lg u n o s  
ra y o s  d e l s o l d e  H a p sb u rg o , t ie n e  h o y  
g a ra n t ía s  d e  s e g u n d a d  y  p ren d a s  d e  
ca r if io  y  re sp e to  q u e  u o  h a b ia  g o z a d o  
la  m o n a rq u ía  e u  E sp a ñ a  h a ce  d o s  s ig lo s , 
p e r o  n o  p u e d e  d e s co n o ce rs e  q u e  e i  a b ­
so lu tism o  te o c r á t ic o  p o r  un  la d o  y  e l 
a n a rq u .sm o  p o r  o t r o , h a ce n  in d isp en sa ­
b le  to d a  ia  v ig i la n c ia , to d o s  lo s  c u id a ­
d o s  q u e  s e  n o s  q u .s ie ra n  ta l v e z  h a t^ r  
e m p ie a r  e n  e m p re s a s  e x ó t ic a s  y  q u ijo ­
te sca s .

L a s  e m p re sa s  v a r o n ile s  y  h c r ó ic a s  
q u é d e n se  p .tra  la s  o r g a n iz a c io n e s  r o b u s ­
tas. E sp .in a  n o  ñ a  c o n v a le c id o  a ú n  p o r  
c o m p le to  d e  la  e n fe rm e d a d  q u e  le  a c a r ­
r e ó  su fa n a t is m o , la  a c c ió n  a b s o r v o n ie  
y  d .s o tv c n te  d e  su s c la s e s  p r jv iie g ia d a s , 
ot m a l s .s ie m a , cu  fin , d o  e d u ca c ió n  in ­
te le c tu a l y  m o r a i , qu u  la  h a  l le v a d o  a l 
b o r d e  d e  la  tu m ba .

N o c re e m o s  q u e  a q u e lla s  g ra n d e s  p o - 
teu c iu s  h a y a n  so ñ a d o  e n  h a ce r ia  en tra r  
eu  su s p ia n o s  y  e g o ís ta s  c á lc u lo s , c o n o ­
c ie n d o , c o m o  n o  p u e d e n  m en os , e l  esta ­
d o  q u e  atraViC-sa n u estra  n a c ió n . M ás, 
p o r  s j  a c a s o  h u b .e ro n  fo rm a d o  un c o n ­
c e p to  ta n  e r r ó n e o  d e  n u es tra  s itu a c ió n , 
d e  n u es tros  in te reses , d e  n u e s tro  esp í­
r itu , n o s  a p re su ra re u io s  e n  u n ir  n u es ­
t r o  v o to  a l  d e  loa  m u ch os  q u e  han  
m a n ifu sta d o  c la ru m e n to  lo  a b su rd o  é  
im p o s ib le  d o  q u e  E sp a ñ a  s e  a so c ie  
c o n  c i lo s ,  n i c o u  n a d ie , p a r a  e m p re ­
sa s  d e  c a r á c te r  m to rn a c io n a l, y  m u ch o  
m en os  e u  a q u e lla  d o n d e  n o so tro s  n o  te ­
n e m o s  v e n g a n z a s  q u e  s a t is fa c e r , in te ­
re se s  q u e  r e iv in d ic a r , n i a m b ic io n e s  á 
d a r  d e s a h o g o , c o m o  la s  a b n g a n t a i  v e z  
lo s  q u e  n o s  b r in d en  á  q u e  le s  o f r e z c a ­
m o s  n u es tro  c o n cu rso .

Io licito é invade ya  la esfera de Io« hechos 
privados, no sojeioa i  coniroversia ni destina- 
no» & la pablietdad.

Nu ya el contenido de un tetegramo, i  nadie 
eoinunicado, pero ni siquiera eí hecho sólo de 
sn exisieocia, es, ni pnede ser, ostinto de dis­
cusión.

¿Qne importancia pnede tener para el inte­
rés público, ni quién pnede ostentar derecho ' 
i  inquirir si tal hombre poiltieo recibe ó deja 
de recibir telegramas ó cartas de aquél ó de 
aquellos otros personaje» politicos? De lo único 
qne éstos han do responder, de to qne tipne la 
preuta derecho i  ocnparse y  A juzgar, es de 
•as declaraciones autotisadas 7  de s u  aeioo 
púbiieoo.

En este sentido, ahi está nuestro articulo 
La verdad completa, que eontione ia fiel ex­
presión de la actitud de núes tro je fe  y dennos- 
tro partido y  ds onestras relaciones con los 
demás, y  especialmente con elSr. Cánovas det 
CasUiio.

L.-t labor diaria de suscitar debates sobre 
hechos ds slnglfiesclón exclusiva do cortesía, 
es deina»iadu burda para que nosotros nos de- 
jeoin» sorprender.

Heprodncir y  msnovear cuestiones qne 10 
tienen oportunidad ni eficacia, con el deseo de 
sembrar receloí y  dlvislenesen el seno de los 
partidos do oposición; revolver pasiones y  an­
tagonismos personsles con el propósito de en­
cender discusiones en el campo enemigo, es 
maquiavelismo cándido y  trabajo ministerial, 
ol que es sensible contribuyan algunos perió­
dicos eoD S erv a d orrs , y  más, para nosotros, 
qne haya resbalado en este asunto nuestro 
spreciable y  querido colega El Diario Es 
pañol.

¿Qué importa á nadie cuáles puedan ser las 
relaciones particulares y  amistosos entre ios 
Sres. Cánovas del C sstlfo y  Komero Robledo?

P a rf el interés público es laudable qne oque 
lias sean de afecto y  de cordialidad.

Por io demás, es ciare para todos, primero: 
qne el Sr. Romero Robledo, ni ha intentado ni 
Intentará v¡ Iver aunca al seno del partido li­
beral conservador; segando: que nadie qne co ­
nozca á lo que obliga el patriotismo 7  el poder 
de las circunstancias, ha de negar ia posibiK 
d?d de qUo hombre» monárquicos puedan en- 
eootrarse en comunidad de esfuerzos para de 
fcuder Incereres fnndainentalee d-* la patria.

Hechas estas declarselones, termioaremos 
expresan io  nuestra resolución de átttenefnos 
de toda po éroica, como lá qne origina este ar­
ticulo, para seguir el combate contra el go­
bierno, autor de los males públicos.

H oy, ni contra al partido conservador, ni 
contra uiugana fuerza política qne dirija sns 
arrúfe» contr.i el enemigo común, tenemos nada 
qne oponer, ni queremos anscitar entre ellos y 
nosotros discusiones ni polémicas.»

Inciitúutc leroiinadu
«E l G U ip u zcoa n o» lle g a d o  a y e r  á M a­

d r id , p u b lic a  u n  a r t íc u lo  q u e  y »  a n u n ­
c ió  e l  t e lé g r a fo  y  c o m o  c o n  é l  s e  d a  p o r  
te rm in a d a  la  cu e s t ió n  q u e  la  p re n sa  h a  
su sc ita d o  a c e r c a  d e l te le g ra m a  d ir ig id o  
p o r  e l  S r . C á n o v a s  a l  Sr. R o m e ro , y  r e s ­
p e c to  d e  e s te  ilu s tre  h o m b re  p ú b lic o  c o n  
lo s  c o n s e r v a d o r e s , c r e e m o s  o p ortu n o  
re p r o d u c ir lo  en  n u es tra s  co lu m n a s .

D ic e  a s i e l p e r ió d ic o  d e  S an  S eb a stia n :
•El D iario Español, anestro colega madril»- 

Gu, hfe d«do ia BuiicU de an leirgrama dirigi- 
dfe por elSr. Cánovas del Castillo A onettr< iins- 
tre je fe , ufi-mando que contieno una censura 
de aquel ilueire hombre público contra sus 
amigo?, con idcUto de ia polémica snscilada 
p r el artienio de E l Estandarte, titulado Tran- 
gigeneias.

S.1 contenido qne se strlbnye o l mencionado 
telegrama, no e» cierto

C onecte motivo se ha auFCliodo de nuevo 
en la prensa, y  princípaliueDie cou algunos 
periódicos oonsarvadoces que sostnvieriu de­
terminada aetitnd en is  posada contienda, 
una enojosa disensión, no ya sobre el conteni­
do del telegrama, sino hsstn sobre ta existen­
cia ael mismo.

El »fan inmoderada de escudrlGar bosta lo 
más intimo el pensamiento de loa hombri-s pú- 
blleoi; ei empeño que por el momento parece 
existir en hacer blaueo dn e»t>» peeqnisas 
cuanto se refiere á la aclitnd y á les propósitos 
de nuestro querido jef®, rebase loe limites de

EOOá POLITICOS
SEROB MANSI:

Un snscriptor de Algemcsl(provia«lB de V a­
lencia), se D09 queja ayer deque no recibe con 
regnlarídad El Eco Nacional.

Como quiera que entregamos diariamente en 
la Administacioa C-ntrái de Correos y  en el 
paquete correspondiente, et número del perió­
dico para el iudicado suscriptor de Algeme»!; 
y como creemos que en la citada ofleioa se ex

Sidon todos religiosamente, rogamos al señor 
!snsl qne si en alguna estafeta ó cartería se 

tiene afición á leer lo ájeeo, procure averl- 
gnorio y  aplique ei oportuno correctivo; por­
que tenemos derecho á que nuestro periódico 
llegue 4 los persona# á quienes va destinado; y 
estas que lo pagan, tienen derecho á recibirlo.

IMeeae qae per a ed id o i adoptados eo la oee- 
d ó n  de higiene per el nuevo alcalde, se han 
d is f Qstadfr 107 iadividaoe(del cuerpo de benefi­
cencia maoieipal.

En cambio se encuentran, á le que parece, 
muy satisfechos ID perssnaltdades cuyos dere- 
oho« aeo dudase», sagán sa a fif a .

Dice La Monarquiat
«Porqueindicando la convenieneia de que el 

gobernador de Madrid gire una visita de Ins­
pección ol ramo de Correo# y  Telégrafos, aee 
replica El Eco  Nacional:

«Mal qn icie  el colega at Sr. Aguilera. 
>l*erque si de la cuettión miBlcipoi ha salido 

el goberoodor de Madrid tríui.fsnte, al menoc 
pór ahora, si se metia eo Correos, de seguro 
que ae extraviaba.»

Puede qu tenga raaóu E l E co N acional.
|(herto ca que no tiene tamaño e Sr. Aguile­

ra para extraviarse fácilmeate; peroen Corrcoa, 
y  bajo ia dominación del Sr. Mansi^se han visto 
di«tracclo:>es mucho má» grandes.

¡Hay allí mncbo perdido.
'Vamos, que se pierden iouchos cosas.»
1 Pero se pierden para toe deiitnatarioa, puée 

alguien tropezará con 1»  perdido.
.Lo  mejor, colega, es no hablar de correos. 
Hay que dejarlo como coas perdida.

Leemos en E l Correo:
• «Pareee que boy ba recibido et seftor conde 

de Toreno la esperada carta del Sr. Cánovas, 
w  la cual hemos oído se dice so  sustancia lo 
siguiente:

Primero; que ha visto cou disgusto lo» ata­
ques personales al Sr. Romero Robledo de una 
parte de U prensa conservadora.

Segnudt; que en las ultimas conrercscioncs 
que ha tenido con e! Sr. Romero Robledo, ni él 
ni el otro han hablado dei reingreso de éste 
en el partido conservador.

Tercero; que le parecen bien las declaracio­
nes de El Correo de Andalucía (ao  lo creerá 
asi de fijo ei Sr. Romero Robledol, inspiradas, 
segúu se sapoue, por el Sr. Silvela.

Posible ea qne la carta diga algo más; pero 
noBOUoslo ignoramos.»

O m eiiits cel ifU É É É .

Cortamos de La MepúUiea:
«E l  Eco N a c io n a l :
«Lo que ei colega debe examinar ea el cam- 

po TDODárquieo.
Y  eotonue» verá ai hay harmonía en la de­

fensa det principio fundam enul.
O s a  que no ocurre entre los republicanos.»
Hombre, á ver eso, qne debe Sur curioso.
¿Hay algún partido repablieano que defien­

da el principio monirquieo?
Porque solo eo este coso tendría razón el ór­

gano dei Sr. Marios.»
Públicara-nte no, eriexá.
Poro no recuerda La líepúbliea ios eaUfiaa- 

tivos que ban mureciue en muchos ocasiones 
de los re p u b iie sD o a  el Sr. Castelar y  sus sn l- 
gos, y  los diputados de la minoría eoalicio- 
uiata?

Y uo se puedo negar que son repnbUcanos.

Anoche salló para Muicfa, donde permane­
cerá algunas semanas, el ilustre general señor 
CossoU.

Un periódico dice qu» E l E co N a c io n al  do 
debe estar descontento del cuerpo electoral.

Claro que no; lo qne nosotros censuramos 
ea la forma en que el cuerpo electoral se dqja 
tnsuejar por los gobturnos.

O cómo los gobiernna manejan al cuerpo 
eleoioral. ____________

Y a  eomicza á dar SUS tratos la gestiÓD m a- 
nieipat flamante.

El señor ministro de la Gobernación ha creí­
do que debía procnrarae la mayor pnbiieidad 
en un asunto que no sin motivo ha causado 
gran imprcsióu en el público.

Los graves cargos qne ne de ahora, sluo de 
tieiD pi) atrás, vienen haciéndose contra la ad- 
mlmatraclóu municipal de Madild; el Cridtlai- 
mo estado e o q u e á e  halla su presupuesto la 
irregniaridad en ia forma de l ie v a r  á cabo 
-iicrtoa pagos; el descrédito en que ha eaido ia
Frimero corporación popslor de España, y  los 

andadas sospeches de qne los iuterears dol 
vecindario nb se administraban con aquel coi- 
fiado y  fidelidad qne exigen los puesto» de con- 
fiauza; todos estas causas ban contribuido á 
fiar grandes proporciones á la cuestión mant- 
e pal.

Pláéemes, pues, merece el miuistre de ie Go­
bernación al tratar de poner de manifiesto iot 
cargos qne han aceta jado las medidas adop- 
tadss contra algunos concejales, y  la diligen­
cia del gobernador civil, á qnlen ban secunfia- 
fio con eelo ios funcionar oe oe PomeDie y  Ha­
cienda, que r-cibieron la misión de frivo^ 
Mgar y  do poner en claro lo# actos dol Ayan- 
timiento.

La historia ofrece, como verá el lector, pun­
tes de visca interesaetee y  dignos de qne sal­
gan á la luz para escarmiento de les qne pne- 
dan ten*T aqnl y  fnera de eqnl intenciones fie 
aegnir ios malos ujenplos.

El expediente de que se trata es bastante 
excenao. . . . . . . .

Ha sido examinado por loa Srss. Peña Costo- 
lago, Gonaáiez (D. Hilariojy Martines Madrid, 
coneejaloe snMpensos, los cnales han socado 
notas taquigráficos de loe principales noca- 
inentos.

La comunicación del gobernador.
Va dirigido al ministro de la Gobernación, 7  

en ella te cKUs'gna que, encargado de una v i­
sita extraordinaria para Inspecionai todos los 
r.amos de sdimniflu-ación muuieipal, en visto 
de los cargos formnlados contra lo mismo, ho 
dado término i  esta tarea y posa á relatar he­
chos y  á concretar respousablUdades.

Sisa*.
Uno de ios más Importaoics extremos, dice 

el goberaifior, á qne mi trobojo amerior so 
habla referido yqn<’ , porsn  grave indole, si 
pudlaproduclr resoluciones de verdadera trans­
cendencia y  entidad, tenia une ser objeto de 
detenido y  especial estudio, fué apreciado por 
V. E. en expediente separado, en ei cnal OM 
ministerio, para deparar les hechos, e ^ g ló , 
resolviendo, siu embargo, nna parte de lo 
eueetióa, tramitaciones de importancia samOf 
y  sin ¡Ás cuales, V snbre todo siu el criterio qne 
V. E. acerca de ellas tavieie, no podis ni debia 
este Gobieruo apreciar por ahora en el e z p ^  
diente qne fórm ese, cnmpHendo U  real ordee 
de 1.* de Agosto, cnanto se refiriera á lo con- 
T 'rsión  de Ies deudas mnnlcipsles comprendí-
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'y El E co Nacional
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das *V rt-W A l  iS adi c li ' genérica de si*
t i ja F io d iv ía ^  rWGftftsabilidad que ba 
caiSM- A iae personas u ebtidadas que int 
nierou en lan delicado asuuto.

Por esta raaóu,. y  yin perjuicio de lie 
estos hechos, pefó en otro expediente ya i 
do, toda lü 5ené'igí?í activítíad y  todo el iiJ 
que V. £ . ha raeoneadáfdo «xpresataente, he 
limitado en el exp^dieote adjunto su acción al 
estudio de otros hechos también importantes 
y  no ezeotos de gravedad, que la visitada 
inspección habla tenido motivo para juagar 
con severa imparcialidad. - . — - -

J^uisidn d« servicios 
Divideso al Ayuntamiento de  Madrid, dada 

la multiplicidad 6 Importancia de sus servicios, 
en comisiones qne tienen ei doble encargo de 
proponer ó informar al Municipio y  el de Ins­
peccionar por si, adoptando resoluciones, ios 
serricioB cuya gestión les está direetamente 
encomendada,

Poc esta raaón, y  aun cuando en determina­
dos easM pueda alcanaar al Ayuntamiento en 
conjunto reeponsabllidad por los acuerdas qua 
adopte, y  que siemp.e es més imputable á loa 
concejales delegados en cada comisión, que al 
ejeccef una especie de ponencia tienen sobre 
todo, eo cuanto 4 los hechos, mayor conoci- 
mieuto de los miemos, y  por consiguiente, más 
claramente definida su responsabilidad; y apar­
te de la que 4 todos alcance, y  que en su dia 
y  cumpliendo las órdenes de V. £ . pueda exi 
glrse, no hay razón para detener la acción de 
la ley, no existe motivo para dejar de satisfa­
cer, cuando son legitimas y  fundadas, las ex i­
gencias de la opinión, si los' hechos censurables 
arrancan, no preeisameace de acuerdos colecti­
vos tomados por la municipalidad, sino de fal­
ta de cuidado, dei abandono, de la neglieenela 
del olvido de la ley por parte de aquellos que 
en la representación del Ayuntamiento debían 
constantemente velar por los Intereses pue les 
estaban dicectamente coofledos- 

Los consumos.
La eomisión de consumos, por ejemplo, tiene 

4 sn cuidado ta inspección y  vigilancia de los 
fielatos, basta et punto de que 4 cada uno de 
sus ludivíduos les está asignado el cuidado de 
una de aquellas oficinas para procurar que en 
las mismas no so defrauden los Intereses muni* 
cipalps; toma por Si acuerdos respecto dol per­
sonal y  de ia forma eu que éste cumple su co ­
metido, y , sin embargo, no solo por los datos 
obtenidos directamente por este gobirrno, sino 
por el fallo de la junta administrativa de la de­
legación de Hacienda, resulta demostrada la 
i?itrodac<,'ión fraudulenta p or  los fielatos, y  me­
diante la presumible intervención de emplea­
dos ya sometidos 4 la acción de los tribunales, 
de B2S.808 kitns de petróleo, apareciendo tam- 
hléq en otros dates que este expediente con­
tiene que únlcameute durante los meses de 
Febrero y  Marzo, y  sin que la invostigaclón se 
haya podido hacer por lo dil-.torla en otros me 
sesd iia ñ n , resultan indicios gravísimos que 
casi pueden denominarse demo«t ación comple­
ta de una defraudación de 392.319 kilos de 
pascado fre-co que dejaron de adeudar tos de 
rechoa correspondientes; y  bay que confesar, 
por consiguiente, qae la Tigllancia encargada 
en cada fielato 4 determíaados concejales no 
responde 4 nada, ó que de existir, como existe, 
no se ejerce con la deotda diligencia, y  hay, por 
lo menos, en los encargadas Ue cum;>lir aquella 
función el más deplorable abandono y  la máa 
punible negligéncia, pudiendo por ello exigirse 
responsabilidades individuales en hechos aje­
nos en absoluto 4 loS acuerdos tomados en ma­
teria de cousumosporia coIcctividHd delAyun- 
tamieotu.

Las obras municipales.
Lo mismo puede decirse, y en el expediente 

se detalla, de las comisiones de vías y  obras y  
de ensanche.

Toman éstas por si determinadas resolucio­
nes; tramitan y  preparan los expedientes qne 
luego se llevan en su informe 4 la resolución; 
vigilan directamente al p'raonat facultativo y 
•brero; están en contacto inmediato con los 
abasos y  con las infracciones de ley que á Jia- 
l io 80 cometen, y  que denuncia perito tan com 
oetente comA el Sr. Incbaundarrieta, cuyo iu- 
form i dirigido á este gobierno, figura en el 
exiMdieute; suspende por sí el pago deexpra  
píaciones acordadas de aníigiu; deroga las re- 
clamacioues de loe interesados, y  prepara, tta 
embargo, al mismo tiempo y  trasmita rápida­
mente y  en pocos meses expedientes de expro­
piación de fecho, en {muchos nisfcs poslertor d 
los que yacen en el olvido, y  os causa suflcien 
te, ¿trt eca y  demostrada, no sólo de los abasos 
á que sus resoluciones dan lugar, sino de loi 
que pueden derivarse de acuerdos tomados por 
el A juuiam iento, y  á los cuales no obstaute 
las resoluciones adoptadas en el eapediente, 
dedica en otros, y  en cumplimiento de lo man 
dado porV . £ ., especial atención este gobierno 
por sí procediese la extensión de la responsa 
bilidad que en este momento aparece ya con­
cretada á los individuos de las comisiones, > 
que desde luevo no podía dejar de exigir si 
habla de cumplir el precepto do V. E. al encar­
garle la.mayor actividad en ,1a resolución le 
estas graves cuestiones.

En ellas no podía pri-scindirae dn lo precep­
tuado en los arts. 180, 181. 186 y  189 de la ley 
municipal, v.l de lo di>-pupstn en las reales ór­
denes de 3 de Febrero de 1878, 27 de Dieiem 
bre d-1, 88, 18 de Febrero dei 84, 27 de Febre­
ro del 87, y  sobre todo, do lo que preceptúa, 
con relación al caso concreto actual, la Real 
orden expedida por ese ministerio en 10 del 
uorrieote.

tíesolución del gobernador.
«En vista—dice—de estos precedentes lega­

les, de las coQ8lderaclon‘’ S expuestas y  má>- al 
detalle couslgnadas, relacionándolas con loa 
hechos ocurridop, en el excediente adjunto; re- 
sultanlo de todo responsabilidad administrati­
va exigibifl á dieciseis concejales del excelen­
tísimo Ayuntimiento de esta capital que for- 
niaban parte de las comisiones permanentes de 
con»nmup, obras y  ensanche, me he visto en la 
sensibie necesidad, haciendo uso de las atribu­
ciones que por la ley rae competen, y  por pro­
videncias fechadas en 9 y  11 del actual, de 
Acordar la suspensión de los mismos.»

Expediente de suspensión.
En vista de los datos comunicados por el go-

jse
ra

y .
tuaFútvórdeuó 

t e l ó  áolas
  _ IdfftaJiitonjce

slK facultades, á comprooar 
salten no arreglados á la le

I^Qisierjfr da la 
lígo i formula, 

f je a l orden d e  . 
quelia auto^ | 
idas qae «  i

pcra.fiBDCro i e  i
hecfibs que n P  >

 ........... ^......    , exigiendo las -
responsabilidades legales Alas coleciividadei ¡ 
y  personas que hayan tomado parte é u .u l^ , ... 
y  á entregar á los tribunales á aqusllféiypqra, ^ 
quienes aparezcan cargos por hechos justicia­
les unapfiadiando a Infî ^fineeiules ó empleados 
quo hayan tenido participación en Tos feWíT^ 
dos hechos, y  sustituyéndolos en forma legal.

Cen fecha 16 del actual el gobernador rem i­
te al ministerio el expediente en que consta la 

dé Ifiuoucejales,
"  ■ sponsablhdadq

ciase no se atreverán más á borlai■’***■ ♦ c  ■
^  i“  iO te ’S KO

ausencia durará hasta fines d®e qnie‘ | H nogrlal
Octubre.^m . . .

La iillciosa desmiente las noticias ua
su re i'A p U o , diciendo que igual visgs hizo ak 

• a f io p lt l i™
y e i una 
resenta-

_EI p resid en te^  KKepú 
delegación de salvado 
por Mr. Tbcvenet, diputauo de León y  miuistro 
de Justicia.

DI presidenta saldrá boyparaFontainebleau. 
«u  pMXKt¿ sesión, los consejos generales 

nombraron ayer sns mesas, resultando quince
i-ft.i-i'i,.iiAriaa v geHnutit y  "

la situación

. a t a r á  - . ‘. - , 1 -  lE lp rá E iiie  t a l l a

(Concl-usión.)
.Pesus.

pé-•anas, to que marca muy bien la 
lítica de la nación.

Anoche el Ayuntamiento do Paris recibió á 
los tiradores suizos en el Hotel de Ville.

‘  ■“ ’WTB'eSWeulB, Mr>*Gh>utWBp l a l é i i  A la 
bandera de la República suiza, beriuana ma­
yor de la República francesa, y  expresó el 
agradecimiento de la nación por el amparo de 
Suiza al ejército francés del Este en 1871.

Mr. Qlvard, concejal de Estado suizo, con­
testó con mucha elocuencias, dió los gracias 
por la recepción recibida eu Paris, elogio á 
Frauda pur haber conquistado su libertad y  
concluyo echando un hurra  en honor de 
Francia. Sus 1.200 compatriotas gritaron Au- 
rra  también, y  después fueron obsequiados 
con un exquisito lunch.

El emperador y  la emperatriz de Alemania 
llegaron anoche á Straaburgo. Según los par­
tes, las autoridades y  los alemanes hicieron 
muchísimos preparativos para proporciouar- 
le-j una acogida entusiasta; pero los alsscianos 
legítimos quedaron tristes.

no podía por ahora fijar la responsabilidad que 
ha de-alcanzar. 4 las personas ó entidades que 
intervinieron en la conversión de las sisas.

En su opiaión, estando dividido el Ayunta­
miento ea eomlslonea, es máa Imputable á es, 
tas la  responsabilidad de los actos ilegales, 
aunque en algunos casos alcance á toda la coc- 

' poraclón.
Ku cuanto á la comisión de obras, loa libres 

de acta no revisten ninguna formalidad, ni es­
tán siquiera firmados, como ai se tratara de 
excusar responsabilidades de acuerdos to­
mados.

El expediente termina con e! recurso de que­
ja  que contra el gobernador elevan al ministro 
ios concejales suapensos.

Inform e del Sr. Inchaundarrieta
El trabajo del distinguido ingeniero, es nota­

ble, tanto por el estudio que supone, como por 
la Imparcialidad con que se ha llevado á cabo.

De la organización de los servicios
Es tan mala, dice el ilustrado Ingeniero, que 

no losisto la critica más ligera, y  alcanza igual 
responsabilidad á la admluistración actual que 
á las anteriores.

Todas las obras se hacen sin fijar presupues­
to, calculándose únicamente el material nece­
sario para las mismas, y  dejando en el más com­
pleto olvido lo máa importante, la mano de 
obra.

La reparación, continuaciónde las obras sus­
pendidas y  conservación délas ya vorlfleadas,
quedan al arbitrio del d e lep d u , que, como os ! nuTvTdorpór la recepción del presidente y  del 
uatural, puede hacer y  deshacer á su  capricho Ajuniamiento, acordaron abrir entre ellos dos

LA BXPOSIOIÓK DálTB BSAL

El presidente de la República, despnés de 
{U'cseacíar el congreso internacional de gra­
nos y harinas, en donde fué obsequiado coa 
ramilletes y  entusiastas aclamaciones, visitó 
ayer la sección obrera do la Exposición, acom­
pañado pur el general Brugére y  esperado por 
el ministro de Fomento cou varios concejales 
del Avuntamiento; á la llegada, como á la sa­
lida, Mr, Carnot consiguió calurosas aclama- 
(fionrs.

Los alcaldes de provincia, sumamente con

sin dar cuenta 4 nadie de lo que haga.
Los luaterialea se adquieren generalmente 

por contrata; pero su empleo y  trasiego de anos 
á otros punto», todo c» arbitrario y  se presta 
á toda cl»se da informalidades,

De lo destinado ¿  una obra ee toma lo nece­
sario para otra, y como no sv lleva documenta­
ción alguna, quedaein comprob-ir'su empleo.

Lo» jornales, y  esto es cosa corriente, se apli- i 
cau á todii; uo se forman semanalmente cuen- | 
tas especiales en doude pueda especificarse lo ‘ 
q le se paga; de medo que ni se sabe su coste, { 
DI cuanto» son; sistema que, como puede com- , 
prenderse fácllm-nte, se presta á confusiones, | 
á todos ¡os abuso-i, sin dejar huellas para deda- ; 
atr responsabilidades concretas, quo p-*rmItB el ' 
d isp iiiarroy  que no euifa ía moírerstición. ,

El sdoquinado y  el entarugado en las calles ; 
ae bacn por contrata; paro la forma eu que so 
lleva á efecto encierra vicios muy graves. ,

N u deoeser objeto de este sistema—dice el : 
Sr. luchaundarríeta—dejar latitud para apít- 
car los recursos del E ran o municipal á obras , 
exclusivamente del gusto y  co?iveniencia de d e­
terminadas personas, ni menos puede admitir­
se que tal confusión se mantenga para que no 
qucde rastro contra alguna» persoualidadod.

La superficie afirmada cou Jíac-aiia» es de . 
1.400.000 metros cuadrados, que á 30 céutimo» 
representa ttna suma de 430.000 pesetas, que 
pudiera distraerse do este sólo ramo sin res­
ponsabilidad alguna y  dando por justificante 
nn tanto por metro de conservación admisible. ;

.Si se traca de aceras, en superficie hay 
3SOOOO metro» cuadrados, y cabe por igual / 
razonamisuto con más extensos limites de coste - 
dar p or  empleada una cantidad muy grande 
que se malgaste e-i otras ateucloues, eu ooas 
caiamidadea d con peor tíeshno.

Más irregularidades.
He buscado justificación á los jornales—aña­

de el firmante del informe—y he visto que la 
lista dbl ospatáz difiere de la dei sobrestante; 
las obras cieuen un coste excesivo, y  eu los pa - 
gos se observan atrasos y  grondes irregulari­
dades.

Be paga mal. y  se deben grandes cautídades 
á los contratistas.

A fflucbos de éstos, que no cumplieron con 
las coudiclones exigidas, se les devolvió inde­
bidamente la fianza deportada por acuerdo de 
los concejales.

De otros puntos no menos importantes trata . 
el Sr. Incbaundarrieta; pero para muestra bos­
ta lo expuesto.

.suscripciones, uua para regalar al presidente 
Un tesfimonio de su agradecimieuto, y  otrapa- 
ca los pobres de París.

Por otra parte, el Ayuntamiento acordó en ­
tregar á los alcaides uua medalla recordando 
su presencia eu el banquete del 13.

Ayer el principe belga Baudoin asistió á un 
lucido bauquece en la embajada belga, y  hoy 
será obs -qoiado con una brillante comida, en 
el Hotel continental, por el comité belga de la 
Exposición conlaeoncurrencíade Mr.Beruaerc, 
presidente del cousejo belga y ministro de Ha­
cienda, de estancia eo Paris desde hace dos 
dias, con motivo do la Exposición.

Se está esperando para esta tarde al duque 
de Bragauza, heredero del troco portugués, 
acompañado por Mr. San Mancede, su secreta­
rio, y el conde de Seísal, su edecán.

Se anuncia también que ei rey Milano llega­
rá á París dentro de pocos dias.

Se está organizando en la Exposición uoa 
fiesta eu honor de Edison; también se le obse­
quia ho.v y  mañana con uu banquete en et Ho­
tel Cuntineatal por ¡a sociedad de teléfonos y 
poc la sociedad continental Edison. .

El rey D. Francisco de Asís salió de Parle 
para San Sebastián en hosca do su bija la in­
fanta Isabel, de camino para Pari» y la Ezpo- 
sicióu.

El dey de Djibusi, acompañado por M. La-
farde, gobernador de Obock, visitó ayer la 

xposiclón y  subió al primero y  segundo piso 
de la torre Eiflel.

Ayer, en el Hotel Continental, el comité es- 
puñol de la Exposición obsequió con una bri­
llante comida á 1 s delegados de las Repúbli­
cas americanas; entre euos vimos á ios seño­
res Díaz Mimtaga, Rafael Igarzábal, Antonio 
Quirús, Matías López. Para Boliviar, Eaiique 
Avansays, Alejandro Idisquez, Daniel de Ar­
lóla 7 otros varios.

La fiesta colonial de anoche en la explanada 
de Inválidos fné extremadame )te brillante y 
consiguió todo el óxitoapoieclble, conel alum­
brado de los moQumentoa. tas numerosas músi­
cas, y BObre todo, con ta mágica procesión de 
los naturales de las colonias desfilando entra 
peones con antorchas.

Lo» prlnclpi s ue Túnez presenciaron la fies­
ta sentado» delante del palacio de Túnez, que­
dando muy complacidos.

■O M iéBig eneraies en los años
80 y  81........................................  3b.660,0»

Construcción de la casa-oficina
central.......................................  30,366,12 (1)

Instalación de los talleres do
“ - g W tffLBWa.’ .Trr.r r . ..............
Mejora del varadero an tigu o..
Traslación, del mismo.....................  ^ W
Maquinaria...................................  ....
Instalación del teléfono^^^^y. 4.127,s6 (» )
Construcción drl Nuevo Fuer-

•to: años 80 y  81..........................  ^5
Apertura de canteras................ ibB.dto.t» w
Excavación de la piedra y tras-

porte al embarcadero.-    51
Adquisición dol vapor Rtnonao. 8.000,1)0
Idem de 14 gabarras con su 

forro............................................ 104.199,63
Idem del vapor flÉffwíes.......... » W
Idem do dos remolcadores  '  W
Reforma de las gabarras..........  100,00
Dragados eu la región superior 

d d  ^
Rectificación del Pasig.............
Material para terraplenes  40.5A ,w
Kjacuelón de los miamos  50.398,ri
Instalación del taller de blo- „o

ques............................................  69.054,dd
Trasporte y  asiento de bloques. * i®?

« 3 0 0 ,1 »  (9)
Adquisición dei tren de limpia,
Montaje del mismo...................... 56.757,42
Dragado de la barra y  rio has-

ta el puente......................  —  116.08b,tó
Conservación dei puerto inte-

rlor..............................................  »
Pontón de Vitás..........................   ^ 260,70
Reforma del mucilo de la Capí-

tanla...........................................  30,075,31
Idem del de San Gabriel  11.509,56
Expropiaciones para dichas re- ariAOii-ov

formas........................................  ^
Mejora del ©dtero de Binondo.. 18.147,W

T o t a l   1 ,2 0 7 . ( » 2 ,9 2 ( 1 3 )

Ell'FBL.

ECOS DEL EXTR4NJER0
CORRESPONDENCIA d b  l a  AGENCIA LIBRE

Paris 22 de Agosto de 1889.
En el Consejo de ministros da ayer, M. de 

Freycinet, ministro de laGuerra, d ióáconocer 
los resultados de sus informaciones y  loq u e  
resolvió respecto á los oficiales adictos al hou- 
langerisroo.

De los 26 000 oficiales del ejército activo, en- 
cuentea á 59 habieodo faltado á su deber: Dos 
salen con su retiro, nueve quedan cesantes, 
seis mudan de regimiento y  los demás sufren 
varios castigos.

En el ejército territorial, no encontró más 
qne 22 y  quedan cesant s

Ad-más, 21 sargentos 6 cabos quedan de 
baja y  seis soldados, y  ocho guardias civiles 
pasarán al consejo de reforma.

En la información, no »e hizo caso de los ofi­
ciales que habiau raicdado ea rtisó  tarjetas 
por asuntos de familia, como el enlace da la  
hija del general Boulauger. y  no se tomó en 
cuenta más que á losque hicieron adhesión po­
lítica.

Parece que el ejército queda conmovido por 
el castigo de dichos oficiales y  ei gobierno se 
alegrará porque ahora ios funcionarios de toda

TELEGRAMAS DE LA  AGENCIA LIBRÉ
LA TBIPLB A L IA N ZA  T  LA FRANCIA

PARIS 23.—Leemos en el Lloyd, de Peath;
«Si Mr. Labunchére decl»ra que la triple 

aliaozs se dirige contra Francia, ea esca una 
Interpretacíóo absolutamente arbitraria.

La triple alianza no es más que el comple­
mento de la alianza ya co 'iven üa  entre nues­
tra monarquía y  el imperio alemán, y  su ob je ­
to es conocido hoy del mundo entero.-

No es agresiva en ninguna dirección ni se 
dirige coutra potencia alguna: pero la idea del 
mantenimiento de la paz y  de la defensiva que 
es BU bas-, bu«ca en primera linea hacer valer 
sus medida» de previsión contra Rusia y  con­
tra las relaciono» que existen entro loa esfuer­
zos de esta nación y los do la Francia.

La alianza amenaza tanto á la Rusia como á 
la Francia. Es verdad quo esta alianza ae im­
pondría á codos los elementos europeos que 
aspiraran á cambiar la situación actual, y en 
tal concepto se impondría también á Francia, 
si esta »e entregase á aquellas tendencias.

BL BKPBRADOB GUILLBBNO BN ITALIA
MlLÁ t 23 -—Se anuncia que con ocasión de 

su próximo viaje á Italia, el emperador y  la 
emperatriz pasarán algunos diss en Come, en 
donde 80 alojarán eo el hotel del duque Vis- 
conto Medrune.

BL BUJIAJADOR DB ADSTBIA BN BHRLIN
BERLIN 23.—El conde Szechenij», em baja­

dor de Austria en Bertin, acaba de partir pava

m  DISCU RS3 DE BO ULANGER

Unas 600 personas pertenecientes á ía colo­
nia francesa de Londres se han reunido en 
Portlaud Place par» protestar contra ei fallo 
del sito Tribunal, que condena á Boulanger.

Uuo de lo» concurrentes, M. Henry, leyé en 
nombre, de todos uu discurso, que terminaba 
con eeta» palabras:

«El pueblo hará justieia en las eleccionea 
generales; éi sabrá vengar al soldado calum­
niado; ai republicano honrado, al patriota sin­
cero.»

Ei general Boulanger contestó:
«Os agrodezco en el alma las palabras que 

acabáis de pronunciar, y  os doy gracias tam­
bién por haberos dignado v.’nir aqut á endiu- 
zar Us amargara» con que nuestro# enemigo»
pretenden agobiarnos.

En honor da la verdad, debo deciros que casi 
esperaba esta manifestación de U colonia fran­
cesa, que no ha cesado d** colmarme de atencio­
nes desde mi llegada á IsgU terra.

El 5 de Mayo, en este mismo salón donde 
ahora nos encontramos, y con ocasión dol ani­
versario dé los  Botados generales, celebraba 
ana especie de fiesta francesa, y el 13 de Julio, 
cuando eu A leiandra Place volvimos á encon­
trar sobre este libre suelo da Inglaterra una 
parcela de tierra francesa, se bebió á la salud 
de Francia y  de la República.

por esto ea por lo que yo os esperaba, y  vos- 
tros, suyo corazón late con entusiasmo ai oir 
las palabras «Francia y  República», os habéis 
apresurado á venir para estrechar la mano de 
un proscrito. Vuestra preseucia aquí demues­
tra que comprendéis qué cU bo do p'oc^so es el 
qtie se me ha iustrnido y  lo que significa esta 
eoQdena por complot, por atentado, por confu­
sión, es decir, por robo.

¡Complot; atontadol Pues entonces era neco- 
pario condenar al mismo tiempo que á mi al 
millón de eiectores que me ha elegido diputa­
do en muchas legislaturas.

Yo, que no he tocado j  ;má8 cition céntimo» 
de los fondos secretos, yo soy acosado de con­
cusión, porque, fuera de loa sucesos, de que ne

(1} No se expresa en la Memoria la parte d» 
esta cantidad que está incluida en la anterior.

(2) E-a cantidad es el presupuesto: no cons­
ta lo gastido.

(3) Hay que agregar lo gastado en conser­
vación y  entret-iuimiento, cuyo pco8upae«to 
anual es de 2.448 pesos

(4) No 80 expresa la parte de esta cantidad 
incluida en la anterior.

(6 4 8) Ni) consta.
f9) N o s e s a b js i  en esa cantidad está in ­

cluida parte de las sig lentes.
(10) No consta: ie calculamos en la cifra que 

e tampamos.
r ll )  No se dice.
(12) No consta lo gastado de esa cauiidad, 

qne era la presupuesta.
(13) Aunque de este total se deduzca_ lo- 

gastado por todos conceptos durante h.s año» 
80 y 81. que asciende á 160.859,07 pesos (lo 
cual equivale á suponer que se halla tngloba- 
dii en otras partidas de las que figuran en el 
resumen), esta disminución quedarla compei -  
sada, con bastante exceso, per las partidos 
cuyo importa no ee conoce, y  por los gostos de 
Dirección V Administración. Resulta que la 
cifra de 1.207.062,92 pesos es, en realidad, me­
nos de lo invertido hasia ¿a  del 87 en lao- 
obrns.

02323639

Ayuntamiento de Madrid



L i  i k : j i  I 'ÍR doiia l.

o» habréis olvidado, he querido preparar naes- 
tra  defensa contra una n&oióu vecina, estar 
dispuesto, no á declarar la guerra, sino á de- 
fundemos eu caso de que se nos atacara.

Cuanto ¿  mis smig- s, han sido condenados 
conm igo, porque era preciso probar qde yo ur­
d ía un complot, pues un complot no puede ser 
obra  de una gola persona.

Dillóu, amigo mío desde hace cuarenta aües; 
RochefoÉt, contra el cual se han ido A baseai 
artículos en periódicos de hace diez y  Mis 
a&oe, y  que además se han truacado.

Si no le  me ba condenado 4  muertu, es por­
que la ley no lo permite.

¿Qué hemos dicho, qué dije y o  el primer día 
que se intentó el proceso? Dadnos una jurisdic­
ción ordinaria, Consejo de Guerra, courd 'asn- 
set, tribunal de apelación, y  tomamos ei pri­
mer buque que salga para Francia y  nos pre­
sentamos ante nuestros jueces.

Pero en lugar de esto ¿qué se hace?
Se nos quiere hacer jiicgar por aquellos que 

kan ido á pedir al presidente de la República 
que les desembarace de nosotros que les estor­
bamos, porque somos d imaeiado honrados; por 
esos senadores, cuya supresión pedimos, por­
que consideramos esta iiisciCucíÓD, no sólo Inú­
til, sino perjudicial.

El Código dice que todos los franceses son 
iguales ante la ley, y sin em bargo no se nos ba 
querido dar jueces, como á cualquier francés 
reato porque estábamos segaros de salir libres, 
libertad que hubiera sido para este desdichado 
Qobicr-no el golpe de gracia.

Hoy estamos condonados á la deportación, 
que es la pena de muerte en materia política; 
pero no estamos muertos, y  dentro de un mea 
ó  mes y  medio el pueblo, por su voto soberano, 
habrá hecho justicia A la sentencia que nos ha 
condenado.

Será preciso, en efecto, que el pueblo se pro­
nuncie de una ma era c ara y  definitiva.

Nosotros le diremos: ¿Queréis que el peligro­
so estado de cosas actual coutinúe? ¿Queréis 
que se continúe desorganizando la defeusa na­
cional? ¿Queréis que nuestros soldados s gan 
yendo á morir inúitimente en el Tonkln? ¿Que­
réis que nuestra Hacienda siga siendo dilapl 
dada? ¿Queréis continuar siendo regidos por 
una Constitución que no ea republicana? Si de­
cís que el, votad por el candidato de M. Ferry.

Pero si queréis una república honrada, votad 
por el candidato del partido republicano na­
cional.

El pueblo está cansado, harto ya  de las in­
famias que el gobierno comete diariamente, y 
ol mes próximo dará eu veredicto.

Gracias una vez más; estad convencidos de 
que nada tenemos que temer, nada que repro­
charnos. M. Q lesnay de Beaurepaire ha dicho 
qne este proceso e ia  el honor de toda su carre­
ra; para nosotros, este proceso será el honor 
de nnestra vida, no solamente á nosotros los 
condenados sino á todos nuestros amigos qne 
quieren la República.

¡Viva Francia! ¡Viva la República!»

UNA ENTREVISTA CÉLEBRE
Samsón, el célebre actor francés, estaba 

cierto dia en su despacho enterándose de lo 
que acerca de él y  do otros decían los periódi­
cos, cuando entró un criado anunciándole que 
una mujer. M ué. Félix, y  uua niña, deseaban 
hablarle. Samsón ae negó á reeibirias, mas 
com o íu s is t ie r a D  diciendo que venían de parte 
de Joselln de la Salle, el actor dijo á su criado: 

—¡Ah! e-í verdad, hombr»-;—que entren. 
Joselln de la Salle, amaieur apastorado del 

arte escénico y  amigo Intimo del grao  actor 
habla hablado á éste de una niña en la qne ha­
bla creído encontrar dotes nada uomunea y 
esto era más que sufleients para que la reco­
mendase á su amigo.

Bamsóu habla prometido recibirla y  espera­
ba la preseatactón con cierta curiosidad.

¡Oh, qué decepción! Sa presentó una criatu­
ra como ds doce años, fea y deforme, pues da­
da su estatura, tenia extraordinariamente des 
arrollados el pecho y  la espaida. Un pequeño 
monstruo, y  como si esto no bastara para des­
ilusionar á cualquiera, la chienéla vestía un 
traje verde rabioso, un chal rameado en fondo 
amarillo, y  un sombreio de p»ja  adornado con 
dores chine-ícag. La madre habla comprado 
estas galas on el Temple y  arreglado el cu rpo 
del vestido con rellenos oara que la niña apa­
reciese más desarrollada A los ojos de Samsón. 
Este, al verla, exclamó estupefacto:

—¡Piensas dedicarte si teatr<r!
- tíI-co i.te ,tó  la n iñ a ;-y o 8--y Elisa Félix, y 

ol Sr. La Salie acaba de oírme en la Sala dt 
Moliére.

La aspirante á actriz hubo depareser á Sam­
són más á propósito para vender sardinas que 
para recitar alejandrinos.

— ^ u é e d a d  H en ee?
—Catorce años.
-¿E re s  francesa?
Aqui ia madre intervino para decir;
—¿Sabe el señor? Yo iba de viaje, y  la niña 

nació eu la frouiera suias, no recuerdo dónde; 
pero podría buscar los papeles...

— Ee li.útil—añadió S am són -y  preguntó á 
la ñiñas

—¿Has cantado alguna vea?
—Canta, pero no ha representado comedias; 

estudia con Mr. Chorrón—dijo la madre.
—¡Chorrón! ¡Diablo, el granm aeítrc!¿Y  dón- 

de ha conocido 4 nstF-des?
La madre uo supo qué contestar; pero la mu- 

chacha dijo c u  degeDVoltnra:
—En L>án; yo cantaba con mi hermana de­

lante de un cafó; ¡ -orno somos tan pobres!..,
El acento da n< bteaa eon que la niña so e x ­

presó empezó á interesar por igual a) hombre 
y  al artista. Samsón contestó con más dulzura: 

—No 1 8 pecado no tener dinero, hija mía; yo 
» o  he comido lodos los dios en mt juventud 
S igue, sigue.

La muchacha se animó nn tanto y  siguió ha­
blando.

—Pues me oyó Mr. Chorrón, me empezó á dar 
lecciones gratis y  estudió seU meses cou él; 
pero y  > no podía hacer lo que quería de mi voz, 
y  como creo que la ópera no es mi cu erda ... 
.quiero aprender la comedia. Eso ee todo.

—¿Y  qué papeles has Interpretado?
—¡Qué se yo! Nuestro director, cuando noa

{ ?

I hace estudiar una pieza, sortea los papelea, 
’ porque dice que asi se sabe dfiíodo.

—Es verdad, ya me habla d ie h ^ lg o  de eso 
•1 Sr. L a  SalJa. .  ^ T

—He hecho de reina Isabel en Don Sancho, 
añadió BHsa; yo tengo afiñón á los bastidores 
y  aunque no me oiga nadie represeiuo yo bbU- 

—¿Cuánto te da el diieetor? ’
-N a d a . • V J
-Entonces ¿per qué tr^ a ja s  con 
—Porque me gusta.
Este «parque me guetá» dicbo con c¿ iA cc ión  

,profaoda, era á loa ejoa del actos el grito más 
patente de la verdadera vocación.

No dejó de observar que la niña se animaba 
y  que tenía nn alma impresionable; pero ¡esa 
picara fealdad toQ grdtesca! Era imposible 
acostumbrarse.

Lx niña, previo permiso, recitó una escena 
de Moliére; Samsón la felicitó sinceramente, y 
como ella le pidiese consejo eon insistencia, el 
acter le dijo:

-A h o ra , por el momento, no puedo darte 
lecciones; mi clase está completa, uás tarde te 
escribiré: ¿dónde vives?

—En Marche Neul, frente á la Morgue.— 
Veo, señor, que no encuentra usted en mi...

El actor no tuvo áulmo para dejaran tal des­
consuelo á la niña y  buscaba ta manera de de­
cirle la verdad lo menos crudamente posible.

Vió la fisonomia de la niña, que era toda nna 
ansiosa interrogación, y  como Samsón no sol­
taba prenda, ella tiró con rabia el sombrero, y 
echando atrás el chai y  los apéndices con que 
Mme. Félix habla querido embellecerla, quedó 
al natural, desnudos los brasoe.uo mal propor­
cionados, y  dirigiéndose á an madre dió con el 
pié en el snelo, y  exclamó:

—¿Ves, mamá, cómo decía yo bien que me 
obligarlas á hacer una necedad?

Porque es de advertir que la buena mujer 
habla decorado á su hija de aquella extraña 
manera, convencida de que para ser una per­
sona bien formada era indispensable que tu­
viera carnes florecientes.

La pobre joven, como si agotara sus ener­
gías, declamó ana tirada de versos de Andi^ó- 
tnaca.

Cuando concluyó tenia ganada la partida. 
Hablase ergnido, y  animada por el calor de 

la declamación, estaba menos fes , casi bonita. 
Samsón la abrazó entusiasmado, y  la inscribió 
en el número de sns alumnas.

Dos años despnés, Elisa Félix debutaba en 
loa «Franceses» con el nombre de Bachal.

ECOS DE TODAS PARTES
Según noticias, de cuya exactitud estamos 

convencidos, dentro de breves días habrá de 
interponerse un recurso de casación ante el 
Tribanal Superior, qua por su Indole especial 
revela cómo están deslindadas en este país laa 
esferas de acción de los poderes públicos, asi 
como también la manera que éstos tienen de 
ejercer su acción.

Tan pronto como la naturaleza y  marcha 
del asunto lo permítan, nos prometemos dar 
cuenta detallada de él á nuestros lectores, s e ­
guros de que merece fijar la atención del pais 
y de los gobernantes.

Ei sexteto dirigido por el joven  )y notable 
violinista de Santiago D . José Gutiérrez, aca­
ba de obtener el primer premio en el certamen 
de Pontevedra, eu competencia con otros de 
Madrid y Vigo.

El mismo dió en Lonrizán uua velada, sien­
do obsequiado por e lSr. Montero Rios con una 
preciosa paita de gran mérito artístico y  de 
uo menos valor.

Anteayer firmó S. M. la Reina el decreto 
nombrando caballero de la Real y  distinguida 
orden de Carlos III al Sr. D Juan Maria Gon­
zález de Zurbano, secretario de la Audiencia 
de Barcelona.

Reciba ei 8r. González Zurbano nuestra fe ­
licitación, que hacemos extensiva á ios que 
asi saben hacer justicia al taleftito, al saber y 
á la laboriosidad.

R e v i s t a  d e  s o m a t e a e a .
Leemos eu uu periódico catalán:
«El domingo, á lat nueve de la mafiank, el 

sitio denominado «La l'ont SauU» de Torelló 
(Barcelouu), presentaba un aspecto auimado y 
pintoresco.

En dicho punto, situado á orillas del Ges, ba­
jo  su poblada y  frondosa alameda, se reunié­
ronlos somatenes de San Folio de Torelló, San 
Vicente, San Pedro, La Bola y  Masías, for­
mando un total de más de 200 paisanos, per­
fectamente armados y  municionados.

Tratábase de uua revista que á is  citada 
hora debía pasar el je fe  de la zoua de Vicb, el 
teniente coronel Pujol.

No tardó éste en presentarse, y  poco dea-
Su é s  los cinco grupos del somatén allí renni- 

oa fueron revistados.
Antes de disolverse aquella parada civil, el 

teníeuce coronel Pujol lirigió á sus subordi­
nados una elccuente y  patriótica arenga, en 
la que les invitó á ser fieles al lema p a t, paz y  
siempre pos, que es el que dió vida á 1«  insti­
tución dul Somatent y el que más conviene al 
país quo eu elios coufia.

Al propio tiempo les inculcó la consigna de 
perseguir sin tregua á ios enemigos de la se­
guridad de las personas y  de ta pn-piedad, y 
de prestar el mayor apoyo á los hombres de 
bien.

La revista cívica atrojo á «La Font Santa» 
gran número de enrioaos, entre los cuales figu­
raban muchos forasteros.»

O t r o  t l r u m n m is t e r io s o .
Un caballero llamado Juan Lachmann de 

Gamsenfels, director del Londotier Journal, 
acompañado de una señora y  uua niña, tenían 
alquilada uaa habitación eu una casa de Stra- 
ffor on Avon (Inglaterra), y pasaban el tiempo 
en hacer excursiones recreativas por los aire- 

I dedorus pintorescos de la población, viviendo, 
! al parecer, en la más perfecta armonía.
I Pero nua mañana, la del día 18, se oyeron 
! detonaciones de arma de fnego dentro de U 

habltaclóu, se forzó la puerta y  apareció un

cuadro siniestro: la m n jary tau lft» , desnudn 
en sm*lechos, estabanmuercas, yM r. Gainsen- 
fóls bgonizaba eu el Á e io  en medio|le espan­
tosas convulsiones. Cerca se vela uu revólver, 
tres de cuyas cápsulas hubián sido descarga­
das.

i bs habla cometido, pues, un doble asesinato 
I y  UQ suicidio, coyas causas se ignoran.

Mr. Grarnsenfels vivía ya hacia años separa­
do de sn esposa y  de nn hijo, á quien quería 
entrañablemente.

Sn amante asesinada era mujer de unos 89 
afios, y  según él, cantante muy eonoelda en 
Londres.

Del samarlo instruido resultó que la'señota 
y  la niña hablan sido moertas mientras dor­
mían, y  que el crimen habla sido premeditado 
por el suicida.

Aunque los dramas de esta lúdele distan 
rancho, por desgracia, de ser acontecimientos 
extraordinarios, éste ha excitado vivamente 
1« atención en Inglaterra á causa d e  loa per­
sonajes que figuran en él, sobre todo el prota­
gonista. L a  prensa Inglesa consagra gran es­
pacio á an relato.

£<a ta la  m ia te r in s a .
En el lago Derwentwater (Inglaterra) está 

•corriendo nn hecho curioso y  de difícil expli­
cación,

De tiempo en tiempo aparece en su extrem i­
dad Sudeste y siempre en el mismo sitio un is ­
lote, qne, después de una temporada, desapa­
rece completamente.

£1 lago tiene en este sitio cerca de dos me­
tros de profundidad y  la isla se eleva en sns 
periódicas apariciones algunos centímetros so­
bre el agua.

La superficie de este islote, siempre cubier­
to de frondosa vegetación, no tiene á veces 
más que algunos metros cuadrados, pero otras 
mida nna superficie de 8.000.

El suelo es bastante resistente para que se 
pueda saltar á él, como se ha hecho varias v e ­
ces. Algunos años la isla se divide en otras 
muchos, y  otros aparece perfectamente unida.

Todos estos fenómenos, verdaderamente ex- 
traordinanos, han sido objeto de un interesan­
te estudio que acaba de hacer Mr. Simona, se ­
cretario de la real Sociedad de metereologta 
de Inglaterra, según dice la Nature, de dicho 
pais.

Tal vez facilite este estudio la solución del 
problema, que parece desafia las más dete­
nidas Investigaciones; porque, aunque Mr, Si­
mona no lo dilucida, da cuenta minuciosa de 
todos los fenómenos visibles que en la isla tie­
nen lugar.

Un atento examen de ésta demuestra que 
está formada da una masa muy abundante eu 
turba de mncbos pies de esp- sor, cuya superfi­
cie se halla cubierta de plantas acnáticas que 
abundan en aquellas aguas.

También se observa que la superficie es la 
cima de una especie de inchaáón, y  asi es
aue, cuando ésta disminuye, desaparece aqué-

a.
Si se introduce un bastón en el snelo, el 

agujero deja escapar abundantes biirbsjaa 
de gases que despiden un olor mny percep­
tible.

La isla no aparece todos los años; on siglo 
y medio sólo se ha vñto cuarenta veces, siem­
pre durante el estio, y , sobre todo, en Julio y 
Agosto.

Una vez apareció el 5 de Junio, y  otra quedó 
visible basta Octubre.

El calor de la atmósfera y  de los aguas 
del lago parece ser, pnes, una de Us con­
diciones necesarias á a existencia del fen ó­
meno.

Los gases recogidos y  analizados son nna 
mezcla por partes casi iguales, de ázoe y  gas 
de los pantanos, cou una pequeña parte de áci­
do carbónico y oxigeno.

Esto hace supouer qne la misteriosa apari­
ción de la isla se verifica eu virtud del desen­
volvimiento de toa gases, pero quedan por ave­
riguar las causas que ocasionan tal efervescen­
cia, los motivos que próducen el fenómeno 
Siempre en el mismo punto y  sus irregulari­
dades.

De todoa modos, en lo que no cabe duda ai 
guna es en que esta isla no se asemeja á'otras 
flotantes que se encuentran en muchos puntos, 
y qne se componen de masas de vcjetales 
arrancados de las ríbertm, las cuales flotan por 
la ley de la gravedad,

) Va  R istoil estnVó íqneTla noche adraii'.kb<n,
I La reina.lsahe!, que asistía á la función, la

aplaudió macho, y en uno de l«a entreactos sa» 
bló la célebre actriz al palco de la reina á - 
licitar el indulto del reo puesto en capilla.

La reina se lo concedió, y  el público, al sa ­
berlo por boca déla  Bistori, aplaudiócon eutO' 
siasmo el acto de la clemencia de doña Isabel.

Aqnel desdichado es el qne murió en la uw- 
dragada de ayer, victima de nn derrame a t-  
roeo. ’

P r o y  e c to a  B o a la n g e r is t a a
Según telegrama de Londres, que publica 

nn periódico de Parió, circula entre ia colonia 
francesa de aquella capital el rumor de que el 
general Boulanger, después de reflexionar lar- 
g j mente, ee ha rendido A los argumentos de 
MM. Laguerre y  Deroulede, y  se halla resuelto 
á volver á Francia y  constituirse prisionero; 
pero esto no será hasta cuatro ó cinco días an­
tes delescrntiniode laseiecclonee de dipntados.

De esta manera, el general Bonlaoger que­
darla en condiciones ele ser elegible el mismo 
día en que se ceastituyera prisionero, quedan 
do ijjso/'ocio  destruido todo ei procedimiento 
seguido por e l Tribunal del Senado, que ten­
dría qne comenzar de nuevo su tarea. .

Los amigos del general Irian á buscar A éste 
á Londres y  lo conducirían á Francia en medio 
de una imponente manifestación.

L«t comitiva que habla de acompañarle esta­
rla ya dicpuesta y  li--to el buque en que hiciera 
la travesía de Oouvres á Calais.

Bochefort y  Dillónpermanecerlanen Londres.
Esto es lo que se dice, según afirma el corres­

ponsal, el cual añade que da 1»  noticia, valga 
por lo que valiere, convencido, por sn parte, 
de que no es m is que un ardid electoaal para 
Hicender elcucusiasmo de loa boulangeristas.

A las cuatro de la madrugada de anteayer 
fné conducido al depósito judicial, para practi­
carle la auioposia, el cadáver de un hombre 
que uns hora antes habla fallecido de repente 
estando acostado con eu mujer.

Este desgraciado, qne contaba ahora poco 
más de sesenta años, es el mismo qne en noche 
memorable la célebre trágica señora Blstorí, 
trabajando en el teatro de la Zarzuela, allá 
por los sñoB del 60 al 65, arrancó del patíbulo, 

I doude al dia signiente habla da expiar el de- 
I lito quecometiera.

El administrador general de consumos, don 
Benito A ju so , decomisó personalmente esta 
mañana lo signiente:

En nn volquete, una caja de hoja de lata dis- 
pnesta en condiciones de pasar por los fielato# 
con much»s arrobas de aceite.

Estaaprehbnstónse ha verificado enlasÍDBS»- 
díaeiones dei fielato de Bilbao.

Un carro con varios pellejos de vino en los 
inmediaciones del Mediodía.

Y  cerca del de Toledo, nn carro con sacos d# 
garbanzos, quc trataban de introducir c o id o  
cargamento de trigo.

Al vigilante que acompañó al Sr. Ayus-' en 
su Investigación, le ha propnesto éste para el 
ascenso á cabo.

El 8r. Mellado confirmó el ascenso tan proo ­
to como tuvo noticia de dichas aprehensiones.

La prensa del Paraguay refiere nn csso bas­
tante raro y  que tiene alguna semejanza coa  
el famoso crf • en de ia ca > >de Fuencarral.

Dos snjetoa llamados Borda y  Cuenca asesi­
naron en la ciudad de Ajos á un propietario 
que tenia un hijo jóven  y  calavera. Sentencia­
dos á la última pena, los reos acusaron com o 
parricida al bijo de la victima, citando en 
prueba de acusación varios detalles y  coincl- 
denclaa.

Con efeeto, la víspera del crimen, los ojusti- 
eiadoB, en unión de Ramón Blanc (asi ee llama 
et hiio del asesinado), eatnvieron en un baila 
celebrado en la Asunción, en casa de una fa­
milia que tenia cuatro bijas jóvenes.

Durante el baile, los tres estuvieron conver­
sando aparte, y  ya da madrugada, Borda jr 
Cuenca salieron para la vivienda de la victima, 
y  después de cometerse el hecho, se encontró» 
una pistola qne las gentes creen pertenece al 
hijo. Además se ha hecho la atmósfera de q a »  
durante su priúón recibieron dineros, comida 
y  cigarros del Ramón Blanc.

Elste ha sido preso, y al lomársele la indaga­
toria ha protestado con ca'or de que él come­
tiera tan atroz delito. No niega el haber esta­
do reunido con los reos sentenciados, pero dice 
que lo fué casualmente y qne sólo hablaron del 
baile y  de la ccnvenienciade animarlo invitas- 
do á unas vecinas y  amigas de la casa.

La opinión se maestra muy preocupada por 
este famoso crimen, y  cual ocurre siempre en 
estos casos, ya hay quien apriori  envia al palo 
al hijo, y  quien, por el contrario, lo defiende 4 
outrance.

Los tribunales entienden en el asunto. El 
Ramón Blaoc llevaba una vida alegre, pero 
protesta de su cariño filial y  de su agradeci­
miento al qne faé autor de sus días.

Murcia 23 (10 n.).—A las nueve de la maña­
na de ayer se ha suicidado en Cartagena dis­
parándose un tiro en la sién derecha, un ope­
rario de aquel arsenal, llamado Baldomero Se­
rrano Blanco, de 35 años, vecino y  natural de 
aquella población.

Se ignoran loa motivos de esta desgracia, da­
la que toma parte el Juzgado.

Cuenca 23 (8'10 n.).—Comandante pnesto- 
Guardia civil Belmonta participa que en la ma­
ñana de ayer y á las ocho, se declaró un v io ­
lento incendio en la casa de Redro Celestino 
Benitez, de aquella vecindad; que personado 
acto segnldo en el lugar del suceso, acompa­
ñado de dos individuos del cuerpo, salvaron 
de una muerte cierta á un anciano de 89 años, 
ciego é imposibilitado; y  asimismo pudieron 
retirar uua masa escribanía con valores ascen­
diente a 4.000 pesetas, quedando sofocado 
incendio á las tres horas.

No ha habido desgracias personalea; las pér­
didas mat ríales ee calculan en 500 pesetas. KL 
incendio se cree casual.

Castellón 23 t.).—D-'spués de incansa­
bles ge->i)one al objetoencamibadas, se h a lo - 
grado por la Guardia civil el doscubrimiento 
de las armas que la partida sediciosa de Alca­
lá de Chisveri babiv ocultado antqp de sn di#- 
persión, las cnale^ fueron encontradas en niá 
barranco próximo á dicbo pueblo; se ba dis- 
pnestu la previa conducción de dicb# arm»- 
menu), consistente en once carabiuas, al go­
bierno civil, á reserva de los efectos iegalen 
qne debe producir en la cansa qne seinstraye..

SANTO DE HOY.—San Bartolomé Apostóla,
« fi

E ap ectácalos p a r a  h o y
PRINCIPE ALFONSO.—A las 9.-M uerte,. 

ja ld o , infierno y  gloria.—A la Exposición.—ÉL 
cocodrilo.-Segundo acto.

FELIPE.—A  las 9.—Beneficio de doña Luis* 
Campos.—El añopasado poi agna —D« Madrid, 
á París.—Nina -C ertam en nacinnal.

M A R A V IL L A S -A  ioe 9 .-(B «n e fid o  de lo. 
seúnrlta Segovia.) Amor, dentist», (hay pia­
no).—Las hijas dei Zebedeo.—Segando acto.— 
SoAar despierto, monólogo.

JARDIN DEL BUEN R E T IR O .-A  las 9.—  
(Beneficio del Bajo Sr. León),—El barbero d* 
Sevilla.

PRICE.—A la s  9.—Gran función cómica.—  
Variados ejercicios ecuestres, gimnástico*,* 
acrobáticos y  cómicos.

Eutrada general, 50 céntimos.
CIRCO HIr ODROM O.-A las 9.-P rim era  ex­

hibición de la mujer tigre, procedente del 
P araguay .-P rogram a notable. La familia 
Frantz.

Precios, los más económicos de Madrid.

Imp. de L á  PuBLioiDÁO, Yoleazuela, 6.

Ayuntamiento de Madrid
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Anuncios en la cuarta plana
C o lu m n a  d e  i j ó ..................................  S  cé n tim o s  Hnea.

id - 2[6 .  ....................  - 7
D e  o tra s  d im e n s io n e s  á  p r e c io s  co n v e n c io n a le s  y  lo s  m a s e c o n ó m ic o s  

d e  cu a n to s  p e r ió d ic o s  s e  p u b lica n  en  e s ta  C o rte .

A D M m S T K A C I O N  
B lbliotsoa 9, bajo, izquiarda. Desda la s  5 i  Las 7 y  a e d ia  ds la  tard

E N T R E S U E L O J .

a a

E N T R E S U E L O

( Í M N  SALON Í'B PFLUQÜERIA
6e oorU y ris 

el pelo.
Gebñeto retervado 

p sn  tetir el pelo y U 
berbe.

Se ooBfeooioD» 
tode oleee da poetieoe.

S ,  E 32V T m E 3 f » r T i a X . « 0
NOTA. En el talrteo ee expende la aifrlénica A ym  vegetal dei Arroye, de .excelente? 

T *t‘ lt*do8 para dt v o lv er  iofl cabelle*, blancos á eu prinH ivo «o lor, eiu m aneíia í la 
7 la ropa y  ae ftoíl auHcac'ón, . •

LA BOCA SANA, HEÍiTÍOSA Y FUERTE

del Dr. A N D R K U ,  de B a r c e l o n a
PreperaC a 4  feaa* t e  Qvlma O tU aey a  y  K a a tk o l 4 e l Xeptm

Con este excelente E líxir *e consigue siempre: i * C a lm a r  «1 d o lo r  
'd o  m u e la s .— 2 .* C u r a r  la  fe t id e z  d e l  a l i e n t o .— 3,* E m b la n ­
q u e c e r  la  d e n t a d u r a . - 4 .* Q u i t a r  e l  s a r r o . - 5.* C u r a r  á 

■ t i e m p o  e l  e s c o r b u t o .— 6 * A r o m a t i z a r  y  p o n e r  f r e a c a  la  
b o c a ;  y  7 .* F o r t a l e c e r  l o s  d ie n t e s  y  m u e la s  d a n d o  v i g o r  á la s  

' e n c ia s ,  que las hace iuertes é insensibles á las bebidas Irías y calientes. 
El olor y sabor de la MENTHOLINA, ton tan exquisito* y agradables, que i  la par 
ue gran remedio es articulo de recreo y de higiene, pues aeja la boca '

y perfumada por mucho tíeinpo. 
Quien ta use una sola

I boca limpia, fresca
podri ya probar ningún otro dentífrico. 

Krasco e  rs. Id. de doble cabida, y cepillo dentario con caía, lO rs,
La MENTHOLINA en polvo aumenta la belleza y biancure de los dientes 

sobre lodo ti se usa con el Elixir. Csji B rs.
Pídase ea las buenas farmacias de España y América.

Véate al • Proapecto que aa da gratia

v z n f o s F I N O S
u .a I T ; 'á 0 3  DE VALDEPEÑAS EN TODA S ü  PÜ RF^*

Ua íes toTR'.tí.Ajat ovéeuts fM crutchere y propietario

S E B ASTIAN  BERMEJO Y F R A IL í
T l i a t o » .

fcperloraa para famlHai,, arroba de 16 litros, 8 pesetas, bo 
sin casco, 0,40; Idem núm. 1, Ppesetos arrobada 16Htros, 

b ^ l l a  sin casco, 0,45; idera núm. 2, 10 pesetas arroba de 16 
Ktros, botella sin casco, 0,50; fdem núm. 3, arroba de 16 libro? 
11  pesetas, botella sin casco. 6.60.

M P aO IA L ID A D  PABA BKPSSMOB 
Del afio 1880, arroba de Mr litros, -20 pesetas, botella sin cas- 

úelW em l87T, arroba de 16 litros, 30 pesetas^

Nnevo, arroba de 16 litros, 9 pesetas; botella sin casco, 0,45;
peset**; botella aln casco, 0,60. 

M POOTAisTE Se sirven pedidos desde las bodegas de 
TMepefiftB, de 4 artobaB en adelante, por U  Intermisión de 
••te depc s o, pero *  la consignaclóA directa del peticionario, 
p a r»  sn garantía. ’
S U ^ ^ S A L .—Cantino Valdepeñera, Montera, 10.— TELE- 

^nO í̂O
6 y  17.-C0R BE D E RA  BAJA DE SAN PABLO—16y 17

LAI !\ESPER\DA
DE POZUELO DE CALATRAVA

Esta sgna porgante natural, 
Bop?riflr por snavidad y  efica­
cia á todas laa conocidas, se 
vende en .Madrid, á peseta el 
frasco, en todas Us bnenas far­
macias.

Atención!
Interesa ver, antes de com­

prar baños, el dupósito 
Isabel la Católica 25:— Jfatírtd.

Precios de f&brics. Clase an 
perior. Garraf-e de nn litro i  
90 ra. B. B. B. Nú tiene anear-

iflíE IBMC
Almacenistas de huevos y  ja ­

mones. No bay qnien vende 
máe barato. Se sirve A provin- 
aiaa. Plaxa de Santo Domingo, 
8. Teléfono 1198.

B o r d a d o r e r ,  3

K '
« <

> ->í .
/ l a

B o b b g a ” d e ^ C h Í h c 5h o h
D B H . 0 0 8 B )C M H 5 R O  T  P R O P I E T A R I O

S E I S  P B E B f l O S  en c ia tro  Exposiciones, por sns vinos de mesa y  aguardientes,
X ^ A L L A  D E  P L A T A  en i* Exposición de Barcelona, por el «ideado de 

C h in c h ó n ,in H r e * F lY I IA R G A l,L : 1 6  litros, 5 0  pesetas; botella, 3  pesetas.
Vine de mesa de 8 á 11 pesetas los 16 litros; blanco. Idem id,
Blanco del 79, mejor qne Jeres, 20 pesetas los 16 litros; botella, un* peseta sin easoo. 
Moscatel, da 12 i  15 pesetas los 16 litros; botella, 0,76 y  uua peseta sin casco.

V :H 0 8  s e m c r o s o s  d e  t o d a s  c l a s e s

Pa r a  la s  tie n d a s  b e  u l tr a m a r in o s  precios  convencionales

Se vende nn aparato par* destilar alcohol yanisar, sistema moderno, ofrecenrnebas ven­
tajas y  otro aparato completo de refrescus ingleses,

4 - I S A B E L  LA  C A T O L I C A - 4

GRiNDiOSlS REBáJÍ-v-rúA

Q L8S Iimses iLXABEm DE

LA IS U  DE CÜBA
PROVEEDORES DE LA REAL CASA 

Honlora 18, esquina á la calle de la Aduana
B a jo s . e n t r e s D c lo a  y  p rin cip ales

'f7 I A V P il de novedades para seño
M  I I \  1 V  B*r & ei
JU U lL L U iiL ü  anuncia existe en ntte¡t

UNICOS ALMACENES E N  ESPAÑA QUE PBESENTAN
de novedades para señoras, hombrea y  niños, y  »us precios son fi 

engaños para oadie y  ai.impre cuanto se 
¡tras Almacenes, y  A veces mas barato de

lo que se o.Vree.
Nanea se ban conocido, ni jamás volverAn A conocerse géneros de tantísimo gusto y A 

precios tan baratos como se vrnden en estos inmensos almacenes, qne cansan la admira 
ción de todo el mundo qne los visita, porque parecen una Exposición Universal.

Rogam os á nuestra clientela no se deje engañar por pequeños negociantes que en Ma- 
drid y  provincias, y  con nombre de Almacenes sesirv, n de nuestro titulo ó parecido pa­
ra alucinar. t¡̂

Remesas A provincias.—Pidanae maestras y  catálogos al propietario D.^Ednardo Gar­
cía Inozal.

P O R :,8 ;p ,E S E T A S  
un 'tia je  de 10 varas, 
preciosas lanas, dobis 
ancho, listadas, lisas 
ó de cuadros.

PO R  12 P E S E T A S  
chaquetas para seño­
ra de géneros ingle 
aes, hechura ae sas­
tre, todas las medidas 
y  colores.

P O R  5 P E S E T A S  
un vestido de p/ccto- 
808 percales que con­
tiene 16 varas. 
Tenemos muchos di- 

bnjcfi.

P O R  40 P E S E T A S  
un elegante traje de 
snrah de seda con lis­
tas en tocos los colo­
res, y  damos 20 vaias.

P O R 3 ‘60P E S E T A S  
nna coicba de cretona 
francesa, dibujos ri 
eos, y damos 9 varas.

PO R  10 PESETAl? 
una boDÍts mautíiU 
de blonda, iuiitaciDn 
pnraseda.

Existen 60 dibujos

P O R  2 P E S E T A S  
no* falda becha con 
volante, fliehé de per­
cal francés.

PO R  6 P E S E T A S  
una antúcar de seda 
listada, negra y  de 
colores.

P O R  12 P E S E T A S  
preciosas man.e'etas 
y  visitas Ottomann, 
de seda, bordadas en 
pasamanería y  forros 
de seda.

Existen 4-000

P O R  l.ñ P E SE T A S 
un .a je de o ca­
chemir negro y  de co 
lores divinos; 10 va­
ras en doble ancho.

P O R  10 P E S E T A S  
una capa ¿e  crlstie 
nar de m er'io  blanco 
bien boidada, para 
niños recien nacidos.

P O R  6 P E S E T A S  
una pieza uercaliiis 
de La España Indus­
trial, y tiene 20 varas.

P O R  1‘50 P E S E T A S  P O Íí P O E T A S
una alfombrita de bo­
nitos dibujos y  ^inA- 
ñp de vara y  media.

PO R  5 P E SE T A S 
un corte de colchón 
con 5 varas de tela 
listadas de los Ekta 
dos Unides, última 
novedad.

POR 4 P E SE T A S 
una chaqueta Jersey, 
de punto inglés, ne 
groa y  de colores.

(•OR 5 P E S E T A S  
media docena de pa 
ñolitos de aeda, todos 
de diferentes dibujos.

P O R  26 P E S E T A S  
un precioso trxje me 
diobecho de céfiro 
bordado en la mism» 
tela y  una elegant- 
sor-brilla colocado en 
caja cou figurín ila- 
minado

nn traje do 20 varaa 
de telas rices de seda, I 
dibujos listados y c o - ¿ T  
lores nnevos de estet.*' 
año.
Existen 1.500 cortes

P O R  20 P E S E T A S  
uu abrigo lergo co n ‘-¿ 
doble delantera, for­
ma loiotida, de dibn-,.y«. 
jos listados muy ele- 
gantes.

I - - ^
P O R  6 P E S E T A S  
un traje para hombre -d 
de lanas inglesas y  >.jf. 
gustes elegantes, da- | 
mos tres metros para 
et troje completo. I .'-

PO R  8 P E S E T A S  
un elegante traje pa 
ra niñas y  niño» hasta 
edad de seis años.

DESDE 30 PESETAS 
trajes hechos á la me­
dida, para hombres, 
cortados por artistas 
inteligentes.

PO R  40 P E S E T A S  
psrdesúB para hom­
bres y  niños, todos i 
forrados en ricas te-| 
las de seda.

.'i
r

En vestidos hechos, manteletas, vlsitsa, abrigas largos, sombreros y  toda ciase de 
confecciones pasarán de seis mil los modelos recibidos eata semana, y  con seguridad no 
existe otra casa mejor surtida de abrigos tan nuevos y  elegantes como los recibidos de 

, París y  Londres, que llamarán la atención por su novedad y  riqneea.
i POR 60 CENTIMOS

ra sifioras, bou 
y  niños.
P O R  6 ^'pEEE 
americanas de alpa

tadas
da.

de

P O R  3

retón 
p  eza.

y  de una

P 0 R 5  P E S E T A S  
ana docena de serví 
lletas de Rentería 
con nn mantel ( 
misma clase.

PO R  8 P E S E T A S  
una pieza de lienzo 
para camisas y sába- 
nai c( u 24 varas.

POR 6 PESETAS 
seis toallas grandes 
con flecos y  uua iui- 
d a l grande bordada.

POOPESET A S 
una elegante bata de 
percal francés para 
"«ñora

.POR 3 PESETAS 
media docena de pa­
ñuelos de hilo perfu­
mados, con jaretón.

POR 60 P E S E T A S  
un rico traje con 20 
varas de g ró  negro 
de Lyóu, pura seda.
Tenemca tOO cortes.

PO R  2 P E S E T A S  
nn pechero de tul to­
do bordado con pasa- 
maneriss de lujo

POR20PES-TAS 
una bonita falda he­
cha cou elegantes co­
gidos y  plegada á la 
ioglesa.

POR PESETAS 
preciosos yutas para 
cortinas, colehss y 
muebles, ancho 6|4.
’ P Ó R e 'P E S E T A 's ' 
una colcha de piqué 
blanco con grandes 
flecos.

P O R  4 P E SE T A S 
tres cami-ietas inte­
riores, de verdadero 
punto inglés.

POR 7 PESETAS 
camisaspara hombre, \ 
con vistas de hilo, pa­
ra vestir, y  de batís-1 
tas de color, para 
dormir, con bullones ! 
y  cordúu de seda.

POR 4 PESETAS 
media docena de me­
dias largas de boni­
tos dibujos y  colores.

POR 3 PESETAS 
media docena de cal-: 
cetines superiores, 
crudos ó de colores li • 
sos y  listados.

P 0 P .3 P E S E T A S  
un faldón de criMía- 
uar, con bonitos bor­
dados V entredoses.

Todo nuevo, todo fresco y todo de última novedad
V •

LA  LIARGARITA EN LOECHES
iiübiliosa. antiherpetica, antiescrofelosa antisifíliljca y reeonsiitayente.

Xa la única «go* qne produce los saludables rsnnitadoa que todos conocen, pues su «ao genero] y 
»»t*nt« durante treinta y free «Sos a«í lo demuestran.

Mo confundir la botella de L »  H a r g s r i t a  con la de otra agua qne la ha imitado, pon que el pú- 
Afee la confnnda eon aquéllo.

Sn competencia X<a S f a r g ^ 'l t e  todaa los nmilores, ó qne pretenden produrír iguales * aun 
e^oree resoltados, fné declarada la primera en la Bxpoolción intsmocional de MUa, obteniendo la pil- 
een  diatíndón, ó sea el

Ú N I C O  G R A N  D I P L O M A  D E  H O N O R
Hecho M onAUsia por Jfr Hardy, químico ponente de 1* Academia de Medidn* de parle, fné deeto- 

oda eeta agua la mejor de su clatie, y  d d  minudoeo practicado dorante eeie meso* por e) repatod» 
jalmlco D r .  D  Many?) P^cn* D íeí, acndietido á loe oopioeos manantialt*?, ' l U e  nuevas obt-is han hecho- 
?ún mi.- *b«r-i*nieí, resulta que l i A  B A R Q A IC X T A  I»B  L O K C H 1S 8 oe entre ttxlas las 
édos y qiu- 'p anuncian si público la más rica en suUato sódico y magnédoo, qne son loe mái poderoso» 
«rgairtes, v la única que contenga carbonato ferroeo y magnésico, agentee medicinales de gran volog 
«sao reconetituyantee. Tienen los aguas de L A  M  G A S Y T A  doble cantidad de gas corbónio»- 
té» los que preúnden eer simtloree. v os tai la pro(<c 'lOrt y oombinodón en qae ee bailan todos eu»- 
•mponentes, qne laa constitay*r. en nn especifico ir,,, eplaxable par* los enfermedades herpóticaa, 
NorofnicMWB y de la matrir, slflKs inveteradas, baso, eet-imogOi-mesenteria. llagas, toses remide» y  
temáe qne expresa la etiqueta de las botelloe. que se exprtsden *n ludas los frrmaci*B y diuguerísa, N' 
»  el depódto central, J a r d ia e s ,  1 5 . •'t o ,  d e r e e l i » ,  donde es dan datoe y eiplioociones.

£n el último aOo ee han vendido
A A Á s s  C L g > C L o m  l ü ü l o i A © »  c t e
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